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Em meio à pandemia, aparece e toma mais sentido a necessidade de ser 

colaboradores. A urgência da colaboração talvez nos ajude a desvendar as dificuldades 

conceituais que temos para definir o que deveria ser a colaboração na Companhia de 

Jesus. Nesta matéria estou convencido de que temos avançado com muitas dificuldades; 

e sei que geralmente são os colaboradores leigos e leigas, mais que os colaboradores 

jesuítas aqueles que têm recebido os golpes mais fortes. Há pessoas que saíram feridas 

e sabemos que a recuperação leva tempo e que pode ou não ocorrer. 

 

Há muito terreno por explorar (entre tentativas, erros e acertos) e muitos desafios 

institucionais que é preciso enfrentar com lucidez e generosidade. Um deles tem a ver 

com a maneira como a Companhia de Jesus se estrutura, com a conceição e exercício da 

autoridade nela, e com os alcances práticos em termos de responsabilidades de seus 

múltiplos e diversos colaboradores e colaboradoras. 

 

A distinção entre colaboradores jesuítas e outros colaboradores (leigos ou leigas, 

e outros) não é apenas necessária, mas também conveniente para uns e outros. Não é 

o mesmo ser membro da Companhia de Jesus e viver as exigências pelas quais se optou 

para ser parte dela, do que ser colaborador não-jesuíta na Companhia de Jesus, e optar 

pelo projeto apostólico que nela é construído entre todos. 

 

A Companhia de Jesus é por constituição hierárquica. Sua cabeça é Cristo Jesus, 

de quem somos companheiros, e seu vigário: o Papa. O máximo corpo de autoridade na 

Companhia (que está a serviço de Cristo e de seu vigário) é ela reunida em Congregação: 

os poucos professos que permaneceram em Roma na época de Inácio, e hoje: os 

delegados das províncias para uma CG. A Congregação Geral exerce esse poder 

legislando e dando orientações; e, depois de se reunir, delega todo o seu poder no Pe. 
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Geral, com vista à missão, e este, por sua vez, delega-o proporcionalmente àqueles que 

nomeia superiores maiores (provinciais, superiores regionais e presidentes de 

conferências), que por sua vez, nomeiam superiores locais. 

 

A sua organização hierárquica não significa que o poder seja o de mandar 

arbitrariamente, mas significa que quem exerce o poder não deve exercê-lo senão por 

delegação e em função da missão (a de Deus) que se recebe de Cristo através do 

Romano Pontífice. Para discernir essa missão, reúne-se a Congregação Geral; para 

discerni-la nomeia-se um Superior Geral; para discerni-la ele nomeia-se superiores 

maiores; para discerni-la são nomeados superiores locais; para discerni-la esses 

superiores procuram e nomeiam colaboradores, os mais variados: alguns jesuítas, 

outros não, alguns diretores, outros não, etc. 

 

Esse modo e exercício da autoridade (que não deve ser outro senão o exercício do 

discernimento) tem garantido que a Companhia de Jesus (a ordem dos religiosos 

jesuítas) possa ser isso: "de Jesus";  e tem lhe permitido sobreviver durante 450 anos de 

história, pois o Espírito permanece, apesar de nossa mesquinhez e defeitos. Portanto, 

pedir à Companhia de Jesus que deixe de ser hierárquica é desnaturalizá-la. 

 

Do Corpo Apostólico da Companhia de Jesus participamos todos os colaboradores 

e colaboradoras que acolhemos a sua missão como própria. Mas isso não significa que 

a Companhia de Jesus tenha que deixar de ser hierárquica; e faria mal, quem quer que 

esteja no comando, omitir-se e dissolver a autoridade que lhe é confiada num 

assembleísmo, grande ou pequeno! 

 

É verdade que a Companhia de Jesus na regência de suas obras, onde tem uma 

multidão de colaboradores diferentes (alguns jesuítas e outros não-jesuítas) sem os 

quais não poderia fazer tudo o que precisa fazer, deve integrar da melhor maneira 

possível em sua responsabilidade de discernimento, a presença e a palavra dessa 

multiplicidade de colaboradores não-jesuítas. Há de fazê-lo não porque necessite deles 
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como se faltasse ´pessoal´, mas em virtude de suas capacidades e de seu estatuto 

próprio de colaboradores não-jesuítas (sejam leigos, religiosos, padres, homens ou 

mulheres, etc., até mesmo não crentes) da "missio Dei", a missão de todos. Mas, para 

promover isso, não é necessário pedir à Companhia de Jesus que deixe de ser o que é e 

que abandone o seu modo hierárquico de exercer o discernimento e a autoridade. 

 

Nisso consiste o desafio da colaboração não apenas nos níveis da execução, mas 

também nos níveis de decisão. 
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